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RESUMO 

Este trabalho apresenta uma proposta de atividade voltada à Resolução de Problemas (RP) na 
educação matemática, baseada na metodologia de George Polya, matemático húngaro do 
século XX, conhecido por suas contribuições em probabilidade, simetria, análise e lógica. A 
metodologia de Polya, composta por quatro etapas — compreensão do problema, 
planejamento, execução e revisão —, é explorada como uma abordagem pedagógica para 
desenvolver o raciocínio lógico e crítico dos alunos. Este trabalho apresenta uma proposta de 
atividade voltada à Resolução de Problemas (RP) na educação matemática, baseada na 
metodologia de George Polya, matemático húngaro do século XX, conhecido por suas 
contribuições em probabilidade, simetria, análise e lógica. A metodologia de Polya, composta 
por quatro etapas — compreensão do problema, planejamento, execução e revisão —, é 
explorada como uma abordagem pedagógica para desenvolver o raciocínio lógico e crítico 
dos alunos. O estudo enfatiza a importância da etapa de revisão, na qual o aluno avalia a 
solução encontrada, verificando sua correção, eficácia e elegância, promovendo um 
entendimento mais profundo do problema e das estratégias adotadas. Além disso, ressalta-se o 
papel da transdisciplinaridade como ferramenta para conectar a matemática a outras áreas do 
conhecimento e a situações cotidianas, fortalecendo a aprendizagem significativa e 
incentivando os alunos a ampliarem suas perspectivas. A aplicação sistemática do método de 
Polya organiza o pensamento matemático e potencializa habilidades como criatividade, 
perseverança e pensamento crítico. Apesar de suas etapas parecerem simples, elas oferecem 
ferramentas valiosas para resolver desde problemas básicos até questões mais complexas. Ao 
integrar a metodologia de Polya ao contexto educacional, busca-se promover uma 
aprendizagem ativa e reflexiva, incentivando os alunos a desenvolver competências essenciais 
para a resolução de problemas. Dessa forma, o trabalho contribui para um ensino mais 
dinâmico e significativo, capacitando os estudantes a pensar de maneira estruturada e criativa 
diante dos desafios que encontram no processo de aprendizagem 
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1 INTRODUÇÃO 

É compreensível que muitos alunos tenham dificuldade em perceber a relevância da 
matemática em suas vidas diárias, especialmente quando não conseguem ver a conexão entre 
os conceitos matemáticos e suas experiências cotidianas. 

Toda pessoa carrega consigo um saber sobre determinado fenômeno que no fundo 
existe uma explicação científica desconhecida por ela, esse saber se classifica como 
concepção alternativa de tal fenômeno. No entanto, a matemática está profundamente 
integrada em quase todos os aspectos de nossas vidas, muitas vezes de maneiras sutis e não 
tão óbvias principalmente para alunos no percurso de sua vida escolar. 

A matemática é a linguagem das ciências exatas. Ela é usada para modelar fenômenos 
naturais; prever resultados de experimentos; projetar estruturas e sistemas complexos; e muito 
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mais, Ela também é encontrada na arte e no design, desde a geometria das formas até as 
proporções usadas na composição visual. Por exemplo, na música, ritmos e escalas musicais 
são matematicamente fundamentados. 

Entender essas conexões pode ajudar os alunos a verem a importância do estudo da 
matemática, trazendo para eles uma ideia de uma aprendizagem significativa. Além disso, o 
desenvolvimento de habilidades matemáticas, como pensamento lógico, resolução de 
problemas e raciocínio abstrato, tem benefícios que vão além do contexto acadêmico, sendo 
úteis em diversas áreas da vida. 

Portanto, este trabalho foca na proposta de uma atividade que tem como objetivo levar 
os alunos a reflexão sobre o problema proposto de mensuração da área da superfície corporal, 
e verificar se os mesmos conseguem identificar a relação entre a teoria da geometria estudada; 
e as formas do corpo humano e o uso do cálculo da área da superfície corporal. 

A fim de sistematizar o aprendizado de forma a facilitar o entendimento dos alunos, 
será proposto que os mesmos sigam o método de resolução de problemas proposto por George 
Polya, método este que possui os seguintes passos: Compreensão do Problema; Planejamento 
da Solução; Execução do Plano; e Revisão. Vale ressaltar que cabe ao docente guiar os alunos 
a seguir os passos da resolução, porém sem retirar a autonomia e o protagonismo dos alunos. 
Ao decorrer do trabalho será apresentado possíveis soluções para a resolução do problema 
proposto. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

A aula inicia com a apresentação do problema proposto aos estudantes a fim de que os 
mesmos possam iniciar a aula indagando como seria abordado o tema e como seria uma 
possível solução para o problema, se seria algo complexo ou simples a ser feito. Depois uma 
aula teórica sobre o que são polígonos, e os conceitos formais da geometria plana. Observe as 
Fig. 1 e 2. 
 
Proposta de Atividade: 

O desafio é estimar a área de superfície corporal de uma pessoa adulta com estatura 
média de 1,7m. 

 
Figura 01 - Corpo Humano Fonte: Autores. 

 



Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente ISSN: 2675-813X V. 5, Nº 4, 2024

DOI: 10.51189/iii-cinped/46869

Figura 02 - Polígonos. 

 
Fonte: Autores. 
 

Agora começa uma nova fase do processo de ensino, voltada para integrar e 
conectar os conhecimentos previamente apresentados com as concepções já existentes nos 
alunos. Esse momento tem como objetivo não apenas reforçar o que foi aprendido, mas 
também promover a reflexão e a relação entre os novos conteúdos e as experiências ou ideias 
que os alunos já trazem consigo. Ver figura 3. 
 
Figura 03 - Figuras Espaciais. 

Fonte: Autores. 
 

Agora os alunos retornam ao problema apresentado inicialmente. Aqui cabe ao 
professor separar a turma em equipes, mediar e auxiliar os alunos na resolução do problema. 
Podem ser usados materiais para mensuração de medidas (ex.: régua, fita métrica). Ao final 
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das resoluções deve ser organizada uma exposição das soluções encontradas pelos alunos, 
deve ser aberto um espaço na aula para que todos possam compartilhar entre si os modos de 
resolução, entrando então no método de Polya onde poderão refletir a respeito de novas 
alternativas para resolução do problema apresentado. 
 
Proposta de Resolução: 

A proposta de resolução não tem como objetivo invalidar as resoluções apresentadas 
pelos alunos, mas sim de trazer mais uma alternativa, ou em outras palavras, um outro ponto 
de vista para a resolução do problema apresentado, seguindo o método de organização de 
resolução de problema proposto por Polya. 
 
Compreensão do problema: 

O problema apresentado pede para estimar a área da superfície corporal em metros 
quadrados. Como se trata de uma estimativa podemos concluir que nossos resultados não 
serão exatos, mas sim aproximações. 
 
Planejamento da Solução: 

Como toda a parte inicial da aula fez menção a polígonos e objetos tridimensionais e 
suas planificações, podemos então fazer aproximações das partes do corpo humano com 
figuras geométricas espaciais. 
 
Figura 04 - Corpo Humano. 

Fonte: Autores. 
 

É possível notar que o único objeto tridimensional escolhido foi o cilindro. A escolha 
se deu pela simplicidade de sua planificação, já que a mesma produz apenas um retângulo e 
dois círculos. A partir daí podemos tomar as medidas dos membros do corpo e relacionar com 
o modelo que escolhemos a seguir (um boneco com membros de cilindro), depois podemos 
planificar os cilindros, calcular suas respectivas áreas e somar. Ao final teremos uma 
aproximação da área da superfície corporal. 
 
Execução do Plano: 

Feita a escolha do plano agora parte-se para execução do plano. 
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Figura 05 - Medidas. 

Fonte: Autores. 
 
Figura 06 - Planificação. 

Fonte: Autores. 
 
Figura 07 - Planificação. 

Fonte: Autores. 
 
Resultados encontrados: 

A tabela abaixo mostra a comparação dos resultados obtidos com valores de referência 
padrão utilizados na medicina. 
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Revisão: 

Foi tentado a aproximação de alguns membros com objetos tridimensionais diferentes, 
por exemplo, a cabeça foi tentado aproximá-la a uma esfera, mas devido a complexidade de 
planificação e cálculo de sua superfície foi descartado esse caminho. 
 
Reflexão: 

Nesta parte cabe refletir juntos aos alunos a transdisciplinaridade da matemática com a 
medicina e biologia. Mostrar aos alunos que a área da superfície corporal (ASC) é uma 
medida importante na medicina, usada principalmente para calcular doses de medicamentos, 
ajustar parâmetros de equipamentos médicos e avaliar a função renal e hepática. A ASC é 
uma estimativa da área total da pele de uma pessoa e é considerada um indicador mais preciso 
do que o peso corporal isolado para muitas aplicações clínicas. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Que os alunos desenvolvam uma compreensão mais profunda e concreta dos 
conceitos matemáticos, especialmente em relação a áreas e de como é feita sua aplicação 
prática no dia-a-dia. Ao envolver os alunos em uma experiência interativa, onde eles 
manipulam medidas e modelos geométricos, espera-se que eles percebam tanto visual quanto 
tátil os cálculos de área e como podem ser realizados e aplicados em diferentes contextos. 

Através das etapas de reflexão da atividade proposta, uma vez que o ensino e 
aprendizagem pode ser desenvolvido através de desafios, problemas interessantes que possam 
ser explorados e não apenas resolvidos, espera-se que os alunos também aprimorem suas 
habilidades e capacidade cognitivas. Ao refletirem sobre as alternativas exploradas como, por 
exemplo, a tentativa de aproximar a cabeça a uma esfera e depois descartá-la devido à 
complexidade da planificação, os alunos aprenderão a avaliar suas escolhas. Esse processo de 
revisão permitirá que eles percebam as limitações de suas soluções e busquem alternativas 
mais simples e que, ao longo das atividades, se tornem mais conscientes das estratégias que 
adotam, desenvolvendo habilidades de análise e capacidade de adaptação ao se depararem 
com desafios. 

Outro resultado importante é o fortalecimento das habilidades de colaboração entre 
eles ao trabalharem em grupos para resolver o problema, terão a oportunidade de 
compartilhar ideias, discutir estratégias e comparar soluções, assim contribuindo para o 
desenvolvimento colaborativo. Além de trabalhar a transdisciplinaridade entre a matemática e 
outras áreas das ciências, ele amplia a compreensão dos alunos sobre as aplicações reais da 
matemática, pois muitos se questiona no meu curso onde vou usar a matemática muitos 
alunos não enxerga a matemática em seu dia a dia assim espera-se que os alunos não apenas 
resolvam o problema proposto, mas também adquiram uma visão mais ampla e integrada dos 
conceitos matemáticos e suas interconexões com outras áreas do conhecimento. 
 
4 CONCLUSÃO 
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A Resolução de Problemas (RP) é uma abordagem essencial no ensino de matemática, 
desempenhando um papel central no desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. Entre 
seus principais benefícios, destaca-se a capacidade de contextualizar problemas, tornando a 
matemática mais próxima do cotidiano e relevante para a vida prática dos estudantes. Ao 
estimular o pensamento crítico e a formulação de estratégias para a resolução de questões, a 
RP incentiva os alunos a aplicar conceitos matemáticos em situações concretas, consolidando 
seus conhecimentos. Esse processo os desafia a explorar diferentes perspectivas, pensar de 
forma criativa e experimentar abordagens inovadoras na solução de problemas. 

Além disso, a RP favorece o desenvolvimento de habilidades de comunicação 
matemática, ao incentivar os alunos a expressar seus raciocínios, explicar estratégias e 
justificar soluções. A prática em grupo, frequentemente presente nessa abordagem, promove a 
colaboração, a troca de ideias e o aprendizado coletivo, fortalecendo tanto as competências 
sociais quanto as matemáticas. 

Por meio da RP, os alunos não apenas aplicam os conceitos já adquiridos, mas também 
são desafiados a construir novos conhecimentos, ampliando sua compreensão sobre a 
matemática e suas aplicações. Assim, a RP não é apenas uma ferramenta pedagógica, mas 
também uma oportunidade para os estudantes desenvolverem competências indispensáveis 
para sua formação integral, como autonomia, criatividade e habilidade para resolver 
problemas em contextos diversos. 
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